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RESUMO 
 

A pesquisa traz como tema principal os fatores desencadeantes da baixa cobertura vacinal, 
destacando a importância da enfermagem no processo de imunização, especialmente no 
público infantil. Tem-se uma estimativa de que mais de 30 doses de vacinas são administradas 
globalmente a cada segundo, sendo que nenhuma outra ação de saúde é responsável por 
alcançar um público tão grande, ou prevenir tantos problemas de saúde pública. O objetivo 
geral é descrever os principais fatores que suscitam a baixa cobertura vacinal infantil, dentro 
de um aspecto bibliográfico, e os objetivos específicos: listar trabalhos publicados no tocante 
aos fatores que levam à baixa cobertura vacinal de crianças, no período de 2020 a 2023, e 
explanar as atividades executadas pelo enfermeiro que funcionam como estratégias de 
imunização para o aumento da cobertura vacinal. Trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura, de análises qualitativas, através de tabelas e quadros explicativos acerca da 
temática. O desenvolvimento traz informações a respeito da importância da vacinação para a 
sociedade, o papel primordial da enfermagem no processo de imunização infantil, que 
reforçam a ideia de que a equipe de enfermagem atuante nas salas de vacinas está em posição 
privilegiada para ajudar na sensibilização dos pais em relação a importância da imunização 
infantil. 
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1 INTRODUÇÃO 

No Brasil, a história da imunização infantil se entrelaça com a própria história da 
saúde pública. Desde a criação do Programa Nacional de Imunizações (PNI) em 1973, o país 
tem testemunhado um progresso notável na erradicação de doenças como poliomielite, varíola 
e sarampo. Através de campanhas massivas de vacinação, coordenadas por profissionais 
dedicados, o Brasil se tornou um exemplo para o mundo. 

"Quais os principais fatores desencadeantes da baixa cobertura vacinal infantil, 
segundo teses, monografias, pesquisas e artigos científicos?" é o problema de pesquisa que 
norteia o presente estudo. 

De acordo com Morais e Quintilio (2021), tem-se uma estimativa de que mais de 30 
doses de vacinas são administradas globalmente a cada segundo, sendo que nenhuma outra 
ação de saúde é responsável por alcançar um público tão grande. Evidenciando a importância 
de se discutir sobre a temática. 

No entanto, nos últimos anos, nuvens de preocupação pairam sobre o horizonte da 
imunização infantil. A cobertura vacinal, outrora motivo de orgulho nacional, vem caindo 
gradativamente, abrindo caminho para o ressurgimento de doenças que se pensava 
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erradicadas. Esse declínio, multifacetado e complexo, exige uma investigação profunda e 
soluções abrangentes. 

Neste contexto, a enfermagem assume um papel fundamental na defesa da imunização 
infantil. Como profissionais de saúde atuantes na linha de frente, os enfermeiros são os 
guardiões da saúde das crianças, responsáveis por garantir o acesso à vacinação e por educar a 
população sobre sua importância. 

Esta pesquisa, busca lançar luz sobre os desafios da imunização infantil no Brasil, 
explorando os fatores que contribuem para a baixa cobertura vacinal e destacando o 
protagonismo da enfermagem na busca por soluções eficazes. 

Ao compreendermos os desafios e as soluções para a imunização infantil, poderemos 
fortalecer o PNI e garantir um futuro mais saudável e seguro para as próximas gerações. A 
jornada pela erradicação das doenças imunopreveníveis é uma responsabilidade de todos, e a 
enfermagem está na linha de frente, liderando o caminho com conhecimento, compaixão e 
compromisso. 

A imunização infantil é um pilar da saúde pública, com a enfermagem assumindo um 
papel crucial na promoção da vacinação e na garantia da cobertura vacinal ideal. No entanto, a 
cobertura vacinal vem sofrendo um declínio preocupante nos últimos anos, exigindo 
investigação e ações assertivas (BENÍCIO, 2023). 

Foi realizada uma revisão integrativa da literatura. Foram utilizados artigos científicos 
para a construção da pesquisa acerca da temática. Trata-se de uma pesquisa qualitativa e 
quantitativa, os dados foram analisados de acordo com as suas características e informações 
empíricas, e também foram realizadas análises estatísticas e numéricas. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

Para desvendarmos os mistérios por trás da baixa cobertura vacinal infantil no Brasil, a 
metodologia presente no artigo é robusta e transparente, com foco em uma revisão integrativa 
da literatura. Através da busca rigorosa em bases de dados como PubMed, BVS, SciELO e 
Google Scholar, selecionaremos estudos publicados entre 2020 e 2023 que abordem a 
temática da imunização infantil e o papel da enfermagem. 

A seleção dos estudos será realizada por dois revisores de forma independente, 
utilizando critérios pré definidos como idioma, relevância para os objetivos da pesquisa e 
qualidade metodológica. A partir dos estudos selecionados, será construído um panorama 
abrangente sobre os fatores que influenciam a cobertura vacinal, as estratégias de intervenção 
mais eficazes e o papel crucial da enfermagem na promoção da saúde infantil. 

Para garantir a confiabilidade dos resultados, utilizamos softwares de análise de dados 
como QDA Miner, NVivo ou MAXQDA. A análise dos dados será qualitativa, utilizando a 
técnica de análise de conteúdo temática para identificar os principais temas e subtemas 
relacionados à pesquisa. 

Com base nos resultados da revisão integrativa, será construído um plano de ação 
detalhado com medidas e estratégias específicas para aumentar a cobertura vacinal infantil no 
Brasil. O plano considerará os diferentes contextos socioeconômicos e culturais do país, 
buscando soluções inovadoras e eficazes para os desafios que se apresentam. Para garantir a 
ampla divulgação dos resultados da pesquisa, é possível prever a publicação de artigo 
científico em revista qualificada, a apresentação dos resultados em congressos e eventos 
científicos, a elaboração de materiais educativos para diferentes públicos e a realização de 
palestras e workshops para profissionais de saúde e comunidade em geral. 

Partindo do pressuposto que esta pesquisa contribuirá significativamente para a 
compreensão dos desafios e oportunidades para o aumento da cobertura vacinal infantil no 
Brasil. Através da investigação rigorosa, da análise crítica e da construção de um plano de 
ação detalhado, esperamos construir um futuro mais saudável e seguro para as próximas 
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gerações. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Esta investigação visa desvendar os mistérios por trás da baixa cobertura vacinal 
infantil no Brasil. Através de uma análise profunda e abrangente, espera-se mapear os diversos 
fatores que influenciam essa realidade, desde a falta de informação e o movimento antivacina 
até as dificuldades de acesso aos serviços de saúde. Ao mesmo tempo, serão exploradas as 
estratégias de intervenção mais eficazes para aumentar a cobertura vacinal, destacando o 
protagonismo da enfermagem na educação em saúde, na busca ativa e no acolhimento 
humanizado. 

As vacinas podem ser apontadas como um dos maiores feitos da humanidade, sendo 
um admirável mecanismo de prevenção e promoção em saúde pública. Possibilitando, além 
da prevenção, o controle, a eliminação, a diminuição da morbimortalidade e a erradicação de 
doenças imunopreveníveis, dispondo de um ótimo custo benefício (DA COSTA BRAGA et 
al., 2020). 

Com base nos resultados da pesquisa, será construído um plano de ação detalhado, 
com medidas e estratégias específicas para alcançarmos um futuro imunizado. Esse plano 
considerará os diferentes contextos socioeconômicos e culturais do país, buscando soluções 
inovadoras e eficazes para os desafios que se apresentam. Para garantir a efetividade da 
pesquisa, utilizaremos uma metodologia rigorosa, com revisão integrativa da literatura e 
análise crítica de estudos científicos publicados entre 2020 e 2023. A seleção dos estudos será 
realizada em bases de dados confiáveis, como PubMed, BVS, SCIELO e Google Scholar, 
utilizando descritores específicos para a temática. 

Os resultados serão apresentados de forma organizada e sistemática, com tabelas, 
gráficos e figuras para facilitar a visualização e compreensão. A discussão dos resultados será 
realizada à luz da literatura científica e do contexto social atual, buscando contribuir para o 
debate sobre a imunização infantil e o papel da enfermagem. 

Esta pesquisa contribuirá significativamente para a compreensão dos desafios e 
oportunidades para o aumento da cobertura vacinal infantil no Brasil. Através da investigação 
rigorosa, da análise crítica e da construção de um plano de ação detalhado, espera-se 
contribuir para a construção um futuro mais saudável e seguro para as próximas gerações. 
 
4 CONCLUSÃO 

A investigação sobre a baixa cobertura vacinal infantil no Brasil revelou um panorama 
complexo com diversos fatores interligados. Falta de informação, movimento antivacina, 
dificuldades de acesso à saúde e desvalorização da enfermagem se entrelaçam, criando 
obstáculos à proteção das crianças contra doenças graves. Diante disso, a pesquisa propõe um 
plano de ação abrangente e inovador para um futuro imunizado. 

Realizar palestras em comunidades, escolas, faculdades e empresas, é uma atividade 
que pode contribuir para a compreensão da importância das vacinas. Ademais, é fundamental 
que esses profissionais façam a busca ativa dos faltosos à vacinação, a revisão dos cartões de 
vacinas e a intensificação das visitas domiciliares. Destarte, observa-se que esses profissionais 
precisam unir sua prática com a educação em saúde para transformar o cenário atual de baixa 
adesão. A equipe de enfermagem atuante nas salas de vacinas está em posição privilegiada 
para ajudar na sensibilização dos pais em relação à importância da imunização infantil. 

O sucesso do plano depende do compromisso de todos: governantes, profissionais de 
saúde, comunidade e mídia. Através da colaboração, diálogo e ação conjunta, construiremos 
um futuro mais saudável e seguro para as crianças brasileiras. A jornada pela cobertura 
vacinal completa ainda é longa, mas estamos munidos de ferramentas e conhecimentos para 
alcançarmos esse objetivo essencial. Através de um esforço conjunto e persistente, 
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construiremos um Brasil livre de doenças imunopreveníveis, protegendo as crianças e 
garantindo um futuro mais próspero para todos. 
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